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Gerência de Planejamento

A GEPLAN deverá apresentar uma pro-

posta que indique os serviços, objeto da 

pesquisa, bem como a metodologia a ser 

utilizada. Serão alvos das pesquisas os 

usuários, os gestores municipais e os 

operadores dos serviços. Na pesquisa 

será utilizado um aplicativo via celu-

lar (smartphone), para facilitar a 

participação dos usuários.

A próxima etapa consiste em equalizar os resultados da 

Matriz de SWOT (forças e fraquezas, ameaças e oportunida-

des) com os projetos e ações inseridos no PPA do Governo do 

Estado. O propósito é verificar os que indicam os mesmos 

objetivos, os que não se assemelham e têm que ser manti-

dos, e os que podem ser excluídos, em razão das diretrizes 

apontadas no Mapa Estratégico do Estado. O que se preten-

de é sincronizar as ações e projetos do PPA com PE. 

Após validação da Diretoria e demais Unidades terá 

início a elaboração do detalhamento dos Planos de Ação.

No mês de agosto de 2019, a Gerência de Planeja-

mento, em conjunto com as Diretoria e demais 

Unidades da Agência, finalizou a etapa de elabora-

ção dos programas, ações e projetos do PPA - Plano Plurianu-

al 2020-2023. Com isso foi possível retomar a elaboração do 

Planejamento Estratégico Agência - PE. 

Relatório de Efetividade
Outro projeto, apresentado pela Gerência de Planeja-

mento, trata da publicação, a partir de 2020, do Relatório de 

Efetividade da Agepan. Essa proposta tem como base relató-

rios de órgãos como o BNDES e a Fundação do Banco do Bra-

sil, que focam nos resultados das ações empreendidas. 

Nesse contexto, o objetivo é planejar as ações e estabelecer 

os objetivos, e, após a concretização dessas realizações, cer-

tificar se o propósito foi de fato atingido, de forma que os 

recursos públicos utilizados resultem para o órgão, seus cola-

boradores e, principalmente, para a sociedade, indicadores 

que expressem práticas de boa gestão e de transparência.

Pesquisa de Satisfação
Foi aprovado pela Diretoria a elaboração de um projeto 

de pesquisa de satisfação dos usuários dos serviços públicos 

regulados e fiscalizados pela Agepan. 

A Agepan 
quer ouvir

Você! 

De Logomarca 
revitalizada a Agência
se prepara para 2020

O maior desafio da Assessoria de Relações 

Institucionais quando aceitou a missão de 

elaborar estudos de revitalização da 

representação visual da marca Agepan residia em 

um ajuste, da então logomarca, que pudesse 

expressar subliminarmente e conceitualmente a 

missão da Agência, de “Servir a sociedade por meio 

da excelência dos serviços públicos delegados e 

contribuir com o desenvolvimento sustentável do 

Estado de Mato Grosso do Sul”, calcado no dinamis-

mo, multissetorialidade e expertise, aliado à reno-

vação, produtividade e coerência.

O modelo aprovado preservou as principais 

características originais do antigo logotipo da Agên-

cia. Foram realizados ajustes anatômicos e desloca-

mentos das figuras do conjunto para dar aspectos 

de modernidade e dinamismo, acrescentados ele-

mentos gráficos nas bandas das elipses, como tam-

bém acentuadas as tonalidades das cores, e inseri-

da uma estrela em perspectiva no centro do mapa 

do Estado de Mato Grosso do Sul. 

 A nova representação visual tem na sua essên-

cia a ousadia da modernidade estruturada em for-

matos antigos.
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Diretoria de Regulação e Fiscalização -
Área de Transporte, Rodovias e Portos 

Ayrton Rodrigues

Diretoria de Administração 
e Planejamento

Diretoria de Regulação e Fiscalização -
Área de Gás Canalizado, Energia e Aquário

Valter Almeida da Silva

Diretoria 
da Presidência

Youssif Domingos

Diretoria de Regulação e Fiscalização -
Área Saneamento Básico

Marilucia Pereira Sandim

Diz Ações mensais, desenvolvidas por intermédio da Presidência, Diretorias, 
Ouvidoria, Gerências, Assessorias, Câmaras Técnicas, e demais colaboradores. 
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Agência Estadual de Regulação de Serviços
Públicos de Mato Grosso do Sul

Diz Ouvidoria

Outras atividades

• Relatório de Acompanhamento Mensal - referente 

ao programa de qualidade das amostras de solicitações 

de ouvidoria registradas pelos consumidores da distribui-

dora Energisa, na Ouvidoria da Aneel, utilizado como 

subsídio para o monitoramento da conformidade dos 

procedimentos adotados pelas distribuidoras.

Transporte Rodoviário Intermunicipal de Passagei-

ros - 44 atendimentos, sendo que 15 originaram reclama-

ções, 27 foram classificados como informações e 2 como 

denúncias.

Saneamento básico - 60 atendimentos: 16 foram 

classificados como reclamação e 44 como informação. 

Atendimentos aos Usuários

Elaboração de Relatórios 

Energia Elétrica - 6 atendimentos, sendo 1 por corres-

pondência e 5 presenciais, todos convertidos em recla-

mações.

• Relatório à Diretoria de Regulação e Fiscalização Gás 

Canalizado, Energia e Aquário - sobre os atendimentos 

realizados pela Ouvidoria da Agepan.

• Início do projeto da Jornada do consumidor, fazendo 

um mapeamento do atendimento no 1º e 2º nível da con-

cessionária Energisa.

• Ajustes no programa e-ouvidoria junto com área de 

Tecnologia da Informação.  Audiência pública no dia 16 - •

Projeto de Concessão da MS-306 – a primeira rodovia 

estadual a ser privatizada, que será regulada e fiscalizada 

pela Agência.  Reunião dia 27, com a área de planeja-•

mento/processo de Planejamento Estratégico da Agência 

• Reunião dia 30, com a Diretoria de Transportes sobre 

assuntos demandados na ouvidoria.  Reunião dia 30, •

com a área de planejamento/relatório de efetividade.

Foram registrados 110 atendimentos a usuários dos 

serviços regulados pela Agepan pelos canais e-mail, 0800 

e sistema de ouvidoria (e-ouvidoria), de acordo com as 

especificações a seguir:

• Relatório solicitado pela Aneel para acompanha-

mento da Microgeração.

Em fase de finalização para apreciação e ajustes e 

posterior distribuição. 

Revitalização da logomarca 

Inicialmente, quando da implementação do Diz Age-

pan, precisamente em setembro de 2014, a finalidade do 

informativo residia em uma ferramenta de endomarke-

ting e de comunicação interna: um canal de informação e 

motivação dirigido ao quadro de colaboradores da autar-

quia. 

Concluída e aprovada pela Diretoria Executiva. Estão 

sendo providenciadas as alterações necessárias para 

inserção da logomarca revitalizada nas diversas mídias 

utilizadas pela Agência, e a finalização do Manual de Iden-

tidade Visual Simplificado que será disponibilizado via 

intranet a todos os colaboradores.

Relatório de Atividades 2017

Passados cinco anos, desde a publicação do primeiro 

exemplar, verificou-se a necessidade estratégica de utili-

zar o DizAgepan como um vetor de disseminação de infor-

mações, do trabalho desenvolvido pelas diversas áreas da 

Agência, a um público-alvo mais abrangente. Nessa dire-

ção, além do público interno, será disponibilizado, via e-

mail, o conteúdo editorial aos secretários de governo, 

deputados estaduais e respectivos chefes de gabinete, 

prefeitos e presidentes das câmaras municipais, como 

também a algumas entidades de representação social.

A ARI e a ACOM agradecem o apoio e a colaboração 

de todos, durante esses anos de teimosia e persistência 

para manter a qualidade e a periodicidade do DizAgepan, 

e ressalta a necessidade do aprimoramento editorial e 

visual desse informativo. Um público externo que repre-

senta uma grande parcela da sociedade terá acesso às 

informações dos resultados do trabalho que é desenvolvi-

do pela Agência. 

DizAgepan

Diversas
Atendimento às demandas solicitadas pelas áreas da 

Agência: Ouvidoria, Geplan, DAP, etc.
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Diz DAP

Par�cipação Percentual das Receitas 
por Serviços de Janeiro a Agosto

• •Transporte, Rodovias e Portos 46,2%  Energia, Gás e Aquário 20,1%
Saneamento Básico 33,0% Administração e Finanças 0,61%•  •

Receitas JAN/FEV

Fonte 240 - Recursos Diretamente Arrecadados 1.901.639,36 

969.592,10

593.839,15

3.773,49

216.944,75

12.406,50

64.927,35

33.297,20

44.403,66

-

218.334,55

218.334,55

713.712,71

713.712,71

309.784,54

309.784,54

309.784,54

696,70

696,70

-

2.211.423,90

Transporte, Rodovias e Portos

Inspeção e Fiscalização de Transporte Intermunicipal

Inspeção e Fiscaliz. de Transporte Intermunicipal - Multas e Juros    

Taxas de Autorização de Funcionamento de Transporte

Taxas de Serviços Cadastrais

Serviços de Vistoria de Veículos

Outros Serviços de Transporte

Multas Decorrentes de Oper. Transporte Rodoviário de Passageiros

Outros Ressarcimentos 

Energia, Gás e Aquário

Serviços de Inspeção e Fiscalização de Fornecimento de Gás

Saneamento Básico

Serviços de Inspeção e Fiscalização de Saneamento Básico

Fonte 281 - Convênios Diversos e outras transferências

Energia, Gás e Aquário

Outras Transf. Convênio da União - Ministério de Minas e Energia 

Administração e Finanças

Remuneração de Depósitos Bancários

Compensação Previdenciária

Total 

MAR/ABR TOTAL

1.794.619,40

889.506,00

434.819,33

2.367,19

234.593,71

12.891,45

87.461,70

38.597,96

78.774,66

-

224.919,51

224.919,51

680.193,89

680.193,89

456.554,31

412.723,42

412.723,42

43.830,89

2.908,71

40.922,18

2.251.173,71

7.496.044,37

3.856.630,18

885.744,00

2.753.670,19

843.529,27

792.847,58

50.681,69

8.339.573,64

    

MAI/JUN

1.954.521,48

1.037.564,44

456.073,86

4.175,18

282.653,87

10.192,80

90.142,05

24.642,68

77.378,72

92.305,28

231.278,17

231.278,17

685.678,87

685.678,87

27.491,42

24.406,52

24.406,52

3.084,90

3.084,90

-

1.982.012,90

1.845.264,13

959.967,64

419.273,49

3.643,94

258.015,83

11.173,80

68.938,30

16.684,28

83.991,43

98.246,57

211.211,77

211.211,77

674.084,72

674.084,72

49.699,00

46.629,80

46.629,80

3.069,20

3.069,20

-

1.894.963,13

JUL/AGO

Nota 1: Conforme Art. 1° do  Decreto n. 14.858 de 23 de outubro de 2017.

Despesas JAN/FEV

Ageprev Patronal 44.061,52

220.644,24

19.335,06

1.109.797,11

115.836,84

4.952,05

-

-

       1.514.626,82 

Custeio

Déficit Prev. Ageprev art. 23 e 122

Folha de Pagamento

INSS Patronal

Menor Aprendiz - Seleta

Inves�mento

Desvinculação A�vo Financeiro¹ 

Total

MAR/ABR

133.145,26

247.333,37

9.431,76

992.895,28

112.466,76

2.260,89

-

-

               1.497.533,32 

TOTALMAI/JUN

94.982,77

232.043,22

9.449,84

1.065.136,04

116.643,17

2.801,92

-

-

                      1.521.056,96 

JUL/AGO

94.673,43

226.908,69

8.679,01

1.112.254,97

127.701,26

2.867,04

16.400,00

800.000,00

                                          2.389.484,40 

366.862,98

926.929,52

46.895,67

4.280.083,40

472.648,03

12.881,90

16.400,00       

800.000,00

6.922.701,50

962 

1.249 

1.114 1.137 
1.066 

916 
956 939 

686 

829 

728 
769 757 764 791 

1.598 

Janeiro Fevereiro Março Abril Mai Jun Jul Ago

Receitas e Despesas de Janeiro a Agosto 2019 (em milhares de reais)

DespesasReceitas
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Diz Diretorias/Câmaras

Gás Canalizado,
Energia e Aquário
CATENE, CATEGÁS e CREG

O trabalho é realizado pela equipe da Câmara Técnica 

de Gás Canalizado, sob coordenação do engenheiro Hail-

ton Vasconcelos. No dia 6/8, a agência realizou a reunião 

de abertura oficial da fiscalização, com a participação de 

coordenadores, técnicos e gerentes da companhia, e do 

diretor de Gás, Energia e Aquário da Agência, Valter Almei-

da da Silva.

A fiscalização verificou in loco as condições de opera-

ção e manutenção das instalações, desde o City Gate – a 

estação de transferência de custódia do gás natural da 

Fiscalização no sistema de 
distribuição de gás natural 
canalizado 

A tendendo ao Plano de Atividades e Metas do 

Setor de Gás Canalizado para 2019, a Agepan 

iniciou a fiscalização anual do sistema de distri-

buição de gás natural canalizado pertencente à Compa-

nhia de Gás do Estado de Mato Grosso do Sul – MSGÁS. O 

objetivo foi avaliar a qualidade do serviço prestado, no 

que se refere às condições operacionais, de manutenção 

e de segurança.

A fiscalização contemplou também as estações de 

reduções primárias e secundárias, para observação das 

condições de operação, bem como a integridade física 

das instalações e aspectos relacionados à conservação e 

segurança.

Outro ponto conferido foi o sistema de odorização, 

etapa da distribuição responsável por adicionar “cheiro” 

ao gás, um mecanismo importante para a percepção de 

possíveis vazamentos. Também houve verificação das 

condições dos avisos de segurança e da manutenção dos 

trajetos das redes de gás, que devem ser rigorosamente 

sinalizados e bem conservados. As informações colhidas 

serão, depois, analisadas e os resultados apurados indica-

rão eventuais constatações, recomendações, conformi-

dades ou não conformidades, e determinações que cons-

tarão do Relatório de Fiscalização.

A coleta de dados e informações incluiu verificação 

nas instalações e sistemas e também visita a clientes dos 

diversos segmentos – industrial, comercial, residencial, 

veicular e de co-geração.

Qualidade e segurança

transportadora para a distribuidora.

Compromisso com 
estímulo ao turismo por 
meio do transporte

Prosseguindo as tratativas, a Agência enviou mode-

lo de planilha para ser preenchida com informações do 

cadastro dos operadores no Município, assim como 

requereu cópia de toda a legislação municipal sobre o 

serviço. 

Após aprimorar a norma sobre o transporte inter-

municipal de passageiros na modalidade de 

turismo, a Agepan avalia possíveis ajustes para 

atender demanda específica na região de Bonito. O dire-

tor da Área de Transportes Rodovias e Portos, Ayrton 

Rodrigues, e a equipe técnica participaram de audiência 

pública no dia 14/8 no município para fazer esclarecimen-

tos e colher informações das empresas locadoras de auto-

móveis de pequeno porte. 

Transporte,
Rodovias e Portos
CATRANSP



Diretorias/Câmaras  continuação

Como o grupo de transportadores e autoridades  

solicitaram algumas mudanças nas normas por conta de 

especificidades locais, ficou definido um período de tran-

sição, quando a Agepan irá analisar a viabilidade de alte-

rações. Ayrton Rodrigues reforçou a disposição da Agên-

cia Reguladora em buscar solução para o atendimento 

das demandas, por considerar o segmento importante 

para a política de turismo do estado.

Concessionária investe na 
compra de novos ônibus

A portaria 132 da Agepan passou por alterações a 

partir de julho de 2019, que incluíram permissão de utili-

zação de veículos de passeio pelas empresas locadoras de 

veículos com motorista e agências de turismo com frota 

própria. Durante Audiência Pública com vereadores e 

representantes das pequenas locadoras de Bonito, presi-

dida pela vereadora Luísa Aparecida Cavalheiro de Lima, o 

diretor da Agepan explicou a abrangência das competên-

cias da Agência quando se trata do transporte entre muni-

cípios, e esclareceu que o aprimoramento da norma é 

uma forma de estimular o setor turístico e, ao mesmo 

tempo, atender às diretrizes definidas na Política Nacio-

nal do Turismo.

A  Viação Cruzeiro do Sul, uma das concessionárias 

que operam linhas intermunicipais no estado, apre-

sentou à Agepan os cinco novos ônibus adquiridos para 

reforçar a frota. Além de utilizar os carros para melhorar o 

atendimento nos diversos horários que já realiza, a trans-

portadora solicitou expansão de alguns horários em 

linhas sob sua concessão.

Os transportadores são registrados pela Prefeitura, 

mas realizam também viagens intermunicipais, em geral 

entre Campo Grande e Bonito para o transfer de turistas 

que chegam ou saem do Estado.

“O monitoramento da idade e das condições da frota 

nas vistorias regulares, as fiscalizações das condições dos 

veículos em campo, e as próprias reclamações dos usuári-

os são elementos importantes para a Agência acompa-

nhar e cobrar os necessários investimentos dos prestado-

res de serviço. Sempre que há a incorporação de ônibus 

novos, a expectativa é reduzir queixas por atrasos, que-

bras, condições de higiene e limpeza e fazer com que a 

empresa leve maior satisfação ao seu cliente”, diz o dire-

tor Rodrigues. Conforme a transportadora, o investimen-

to feito foi de cerca de R$ 5 milhões.

Os ônibus contam com sistema de multimídia, e tam-

bém saem de fábrica com elevador de acessibilidade para 

pessoa com deficiência.

A expectativa da Agência é que a renovação e moder-

nização de parte da frota promova mais qualidade e efi-

ciência na oferta do serviço. “Investimentos por parte das 

concessionárias são resultados diretos tanto do interesse 

próprio das empresas em manter seu negócio, quanto da 

ação regulatória, que preza pelo cumprimento das obri-

gações dos operadores, incluindo aí a disponibilização de 

uma frota adequada à necessidade do serviço qualifica-

do”, afirma o diretor-presidente da Agepan, Youssif 

Domingos. Acompanhado do diretor de Regulação e Fis-

calização da Área de Transportes, Rodovias e Portos, 

Ayrton Rodrigues, ele foi verificar os novos veículos, apre-

sentados pelo diretor da transportadora, Cesar Possari.

TURMA da
CANECA

Entre nesta: a sua Saúde e as 
Gerações Futuras irão agradecer. 

Pense... os copos descartáveis, que ficam pelas ruas 
sujando ainda mais a cidade, uma hora serão levados pelo 

esgoto e irão parar nos rios e mares, e demorarão entre 
250 e 400 anos para se decompor.

Da esq. dir.: Luiz Fernando (ger. operacional), Airton Rodrigues (dir. Agepan), 
Zacarias Bacha (assessor Agepan), Youssif Domingos (pres. Agepan), Odenir
Paula (dir. financeiro) e Osvaldo Cesar Possari (dir. operacional). 
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Anteriormente, os pontos para embarque e desem-

barque em Bataguassu funcionavam em garagens de 

empresas ou em frente a estabelecimentos comerciais. 

Com a nova rodoviária já em operação, a expectativa é 

melhorar a recepção aos visitantes e proporcionar con-

forto e segurança aos viajantes.

BATAGUASSU

Foram investidos na construção R$ 2,4 milhões, inclu-

indo recursos de emenda parlamentar e contrapartida do 

município.

O novo e moderno Terminal Rodoviário “Vladimir 

Kubik” foi inaugurado pelo prefeito Pedro Arlei Caravina 

no dia 14/8. Com área construída de 1.380 metros qua-

drados, o empreendimento está localizado na rodovia 

MS-395, no trevo de acesso à BR-267, quilômetro 32. 

Conta com sete guichês para venda de passagens, praça 

de alimentação com três lanchonetes, guarda volumes, 

espaço para duas lojas, sanitários, estacionamento, além 

de cinco plataformas para ônibus. Todo o projeto é dota-

do de dispositivos de acessibilidade.

Ajustes no esquema de 
operacão do transporte

Empresas de todas as linhas intermunicipais que ope-

ram em Bataguassu devem enviar à Agepan os ajus-

tes em seus Esquemas Operacionais. A adequação é 

necessária para incluir no trajeto o embarque e desem-

barque no novo terminal rodoviário do município, inau-

gurado no dia 14 de agosto pela Prefeitura Municipal.

A Agência já havia determinado que as concessionári-

as realizassem os ajustes para passarem a utilizar as novas 

instalações, em substituição aos antigos pontos de parada.

Diretorias/Câmaras  continuação

Com a contratação de empresa especializada já enca-

minhada, a Prefeitura se comprometeu a iniciar a recon-

formação das vias no trajeto da linha, que, embora seja 

originalmente uma ligação rodoviária intermunicipal, 

serve também ao transporte no trecho urbano. Também 

ficou a cargo do município a poda de árvores para melho-

ria do acesso de ônibus aos pontos, a retirada de animais 

de grande porte que circulam pela via pública, e a análise 

e manifestação sobre as alterações dos pontos no novo 

Esquema Operacional.

LADÁRIO

Plano de melhorias para o 
transporte intermunicipal

Uma inspeção técnica in loco realizada em conjunto 

entre a Agepan, a Viação Canarinho e a Prefeitura 

de Ladário irá ajudar a definir o Plano de Ajustes e Melho-

ria na linha Ladário-Corumbá. Nos dias 19 e 20/8, a equi-

pe técnica da Agência, coordenada pelo diretor de Trans-

portes, Rodovias e Portos, Ayrton Rodrigues, esteve na 

cidade para apresentar os estudos efetuados para ade-

quação do itinerário e reestruturação do serviço. 

A bordo de um ônibus da concessionária, o grupo, 

composto também pelo prefeito Iranil Soares e secretári-

os, e pelo diretor da Canarinho, Joafran Bueno, viajou 

todo o percurso, efetuando paradas para avaliação e dis-

cussão das justificativas de alteração, supressão e demar-

cação de pontos. Assim que definidas as mudanças a 

serem feitas no percurso, a empresa deverá divulgar 

amplamente e com antecedência à população.

As reuniões realizadas durante a visita técnica fizeram 

avançar definições discutidas em Campo Grande, no mês 

de julho, tanto com o Executivo, quanto com a transporta-

dora.
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 #useocinto
Abrace essa ideia

« »A segurança de cada um depende de todos
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Diretorias/Câmaras  continuação

Representantes de Ladário 
recebem informações  
sobre ações de melhorias 
no transporte

O novo Esquema Operacional só poderá ser imple-

mentado pela concessionária se cumpridos os demais 

compromissos. A mudança do itinerário para adequar a 

operação é apenas um dos resultados esperados do plano 

de ajustes e melhorias, e precisará estar vinculada à 

garantia de pontualidade, conforto, higiene, segurança, 

regularidade.

A Viação Canarinho também já tem uma série de pro-

vidências a iniciar de imediato, incluindo a implantação 

de sistema de controle de ações preventivas de manuten-

ção da frota; estabelecimento de plano de ações correti-

vas e emergenciais; disponibilização de equipe de manu-

tenção e limpeza em número suficiente e disponibilização 

de frota em quantidade adequada tanto para a operação 

regular, quanto na reserva para substituição.  Deve tam-

bém definir um local que será o ponto final da linha e, em 

pouco tempo, renovar a frota. A operadora precisará, 

ainda, manter um serviço específico para tratar as recla-

mações dos usuários. O acompanhamento e a fiscalização 

das ações acordadas vai ser feito pela Agepan. 

A  Agepan recebeu no dia 13/8 o secretário de Habita-

ção de Ladário, Antônio Bandeira, e os vereadores 

Rubens Rojas Gimenes e Jonil Junior Gomes Barcellos, 

para informar sobre o plano de ajustes e melhoria do 

transporte intermunicipal. A Agência definiu em conjunto 

com a Viação Canarinho e a Prefeitura uma série de ações 

que já estão em andamento, a fim de corrigir deficiências 

na prestação do serviço. Os representantes municipais 

buscavam informações para responder a demandas que 

recebem dos cidadãos usuários.

Durante a reunião, o diretor de Transportes, Rodovias 

e Portos, Ayrton Rodrigues, esclareceu sobre o andamen-

to das providências e a expectativa de que o cumprimen-

to dos compromissos determinados ou assumidos tanto 

Com a abertura do processo de concessão da rodo-

via MS-306, no dia 16/8, por meio de consulta e 

audiência pública do projeto, Mato Grosso do Sul 

entra em uma nova agenda de desenvolvimento em logís-

tica, buscando criar uma infraestrutura rodoviária ade-

quada para atender a cadeia produtiva. “Estamos colo-

cando Mato Grosso do Sul em uma nova era, garantindo 

uma malha moderna e com segurança para dar competi-

tividade aos nossos produtos e atender os estados vizi-

nhos”, disse o secretário de Governo, Eduardo Riedel, ao 

presidir a Audiência. 

A audiência pública para discutir o projeto de conces-

são da MS-306 – a primeira rodovia estadual a ser privati-

zada – foi realizada no auditório do CREA/MS, em Campo 

Grande, com a presença também do governador em exer-

cício, Murilo Zauith. A estimativa do Governo do Estado é 

que até o fim do ano a concessão seja lançada na Bolsa B3, 

em São Paulo, pelo governador Reinaldo Azambuja.

pela concessionária quanto pelo Município ajude a rever-

ter antigos problemas operacionais na linha Ladário-

Corumbá. O dirigente explicou que a atuação mais pre-

sente da Agência torna viável que a implantação do plano 

de ajustes seja bem-sucedida.

O diretor-presidente da Agepan, Youssif Assis Domin-

gos participou da Audiência, que apresentou, entre 

outras informações a Agência como órgão que irá fiscali-

zar a execução do contrato.

Texto: Sílvio de Andrade

Com a MS-306, Estado 
quer atrair capital privado 
para novas concessões de 
rodovias

Segundo o Governo, a modelagem da concessão apre-

sentada ao mercado garante os investimentos integrais 

previstos para a rodovia, no valor de R$ 1,7 bilhão, no 

prazo de 30 anos, sem que haja riscos de não cumprimen-

to do contrato.

Subsecretaria de Comunicação (Subcom)



Classificados
& Oportunidades

Associação dos Microempreendedores 
Individuais de MS

Artesanato e Móveis Rústicos

67 99307 9808
Shopping Norte Sul Plaza • Loja 19

—Antena Externa Digital Aquário (usada) bem conser-
vada, R$ 40 Tratar com Aline (CATRASNP) ou Márcio (TI). •

—Bota fitness/tênis cano alto nº 38. Cor branca, super 
confortável. Usada poucas vezes, super conservada
R$ 100 Tratar com Aline CATRANSP/TI.• 

—Aparador ou estante em madeira - 96 cm largura, 30 
cm profundidade e 90 cm de altura. R$ R$ 200 (Foto 1)

—Máquina de lavar Brastemp 11 kg. Com água quente. 
Funcionando, porém, precisa de revisão no tambor e de 
troca das bombas. R$ 550 (Foto 6) 

—Equipamentos FITNESS - Flex Top ONE Bateria de 100 
kg. Leg Press máquina R$ 3.000. Extensora R$ 3.000. Fle-
xora deitada R$ 3.000. Flexora sentada R$ 3.000. Voador 
R$ 3.000. Adutor/Abdutor R$ 3.000. Puxada 2 em 1 R$ 
3.000. Remada articulada horizontal R$ 2.000. Leg Press 
45 R$ 3.000. Banco de abdominal R$ 2.000. Suporte de 
agachamento R$ 2.000. Panturrilha sentada R$ 2.000. 
Barra Guiada (Smith) R$ 2.000. Valores negociáveis  •
Tratar com Lilian (67) 99676-0224.

—Fruteira de aço. Desmontável, tamanho: 81 cm de 
altura, 39 cm de largura e 30 cm de profundidade. R$ 110 
(Foto 2)

—Armário paneleiro. 35 cm de largura, 31 cm de pro-
fundidade, 210 cm de altura (medidas externas). R$ 110 
(Foto 3) 

—Tênis cano longo ou bota fitness. Tamanho 38, com 
zíperes laterais, muito confortável, seminovo. R$ 80 
(Foto 5) 

—Vestido longo rosa. Tamanho 40-42, em malha com 
forro, barra ajustada para uma pessoa com 1,62m, semi-
novo. R$ 50 (Foto 7)

—Mesa de madeira e MDF, ou aparador. 80 cm de altu-
ra, 85 de largura e 50 de profundidade. R$ 150 (Foto 4)

—Sorvetes da Casa. Sorvetes e picolés para eventos, 
festas e consumo individual. Fabricação própria Tratar • 
com Adriana (67) 99855-6052.

Bandeira Amarela
no mês de Outubro

Com custo de R$ 1,50 para 
cada 100 quilowatts-hora consumidos. 

Todos os artigos são usados e muito bem conservados! 
Pagamento em dinheiro ou transferência Caixa, ou troco 
em estante para livros. Não entrego os móveis. Retirar no 
Betaville (atrás da rodoviária nova). Tratar com Aline 
(CATRANSP) ou Márcio (ATI). 

—Sapatos seminovos, Loucos & Santos. Tamanho 35.  
R$ 40 o par. (Fotos 8, 9 e 10). Tratar com Elisa (GEPLAN). 
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